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1. Introdução 
 
Querido radiouvinte, estudaremos hoje os 
capítulos 3 e 4 do evangelho de Lucas que 
trata do início do ministério de Jesus. 

 
2. O Rei está chegando 

 
Quando uma pessoa importante está para 
chegar é comum ter alguém que apresente o 
ilustre convidado que se aproxima. Com 
Jesus não foi diferente. João Batista foi o 
enviado por Deus para anunciar que o 
Salvador estava chegando, e durante toda 
sua vida João se manteve fiel ao chamado 
que recebera. Ele dedicou toda sua energia 
para cumprir a tarefa de ser o arauto de 
Deus. Naquela época era comum que os reis 
fossem precedidos por arautos que iam à 
frente da comitiva real para ver se as 
estradas estavam adequadas para o rei que 
estava chegando. E foi exatamente isso o 
que João Batista fez. Os caminhos da vida 
espiritual de Israel estavam tortuosos e 
esburacados. As autoridades religiosas 
negligenciavam suas funções além de serem 
corruptas e hipócritas. O povo estava perdido 
e desorientado. Mas em meio ao caos João 
Batista anunciava a boa nova de que o 
Salvador estava à caminho. 
 
O tema da mensagem de João era o 
arrependimento e a confissão dos pecados. 
Não era uma mensagem muito agradável se 
de pregar. Ninguém gosta de ouvir que é um 
pecador. Mas ele permaneceu fiel à sua 
missão e não se intimidou mesmo quando 
teve que enfrentar a fúria das autoridades 
políticas ao denunciar seus pecados. 
 
Além de pregar o arrependimento João 
também realizava o batismo nas águas, que 
simbolizava a purificação dos pecados. No 
entanto, o batismo que João realizava só 
fazia sentido para aqueles que tivessem uma 

verdadeira disposição de mudar de vida de 
forma concreta. 
 
A mensagem de João era destinada a todas 
as pessoas sem distinção. Os judeus 
achavam que por pertencerem ao povo de 
Israel sua salvação estava garantida, mas 
ser descendente de Abraão não era 
suficiente. Mesmo para os judeus o 
arrependimento e a mudança de vida eram 
necessários. 
 
Ao instruir aqueles que vinham até ele João 
ensinou que o verdadeiro arrependimento 
gera mudanças perceptíveis e destacou 
alguns frutos de um coração arrependido, 
como generosidade, honestidade e 
contentamento. Assim como João desejava 
ver esses frutos naqueles que iam até ele 
Deus espera ainda hoje ver esses frutos em 
nossas vidas. 
 
O ministério de João Batista foi preparar o 
caminho para que Jesus pudesse começar o 
seu próprio ministério, e sua vida deve servir 
como inspiração para nós. Este homem se 
manteve fiel à sua missão. Fez o que fora 
chamado para fazer e nunca reivindicou para 
si uma posição que não lhe pertencia. 
Quando o povo começou a questionar se ele 
era o Cristo, João fez questão de esclarecer 
as coisas dizendo que o Salvador ainda 
estava para chegar. 
 
A missão de João Batista foi direcionar as 
pessoas até Cristo e atrair a atenção delas 
para o Salvador. Essa continua sendo a 
missão de cada crente até que Jesus volte. 
Meu desejo sincero é que todos os aspectos 
da minha e da sua vida sirvam como um 
refletor para Cristo mostrando ao mundo que 
o Salvador já chegou e convida todos a uma 
nova vida, a uma vida de verdade. 

 
3. O Rei chegou 
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Não foram apenas os pecadores que foram 
batizados por João, o próprio Jesus também 
foi batizado, não porque Ele tivesse pecados, 
porque a Bíblia nos ensina que Jesus nunca 
cometeu pecado algum, mas sim como uma 
forma de identificação com os pecadores 
mostrando que tinha sido precisamente para 
os pecadores que Ele havia vindo. Jesus 
escolheu dar o pontapé inicial do seu 
ministério junto com pecadores. Ele podia ter 
escolhido começar seu ministério proferindo 
um eloquente sermão no templo de 
Jerusalém ou em uma grande sinagoga da 
época, mas Ele escolheu começar orando no 
rio Jordão junto com aqueles que buscavam 
perdão para os seus pecados. 
 
Enquanto Jesus orava o Espírito Santo 
desceu sobre Ele e do céu ouviu-se a voz de 
Deus declarando o seu amor a Jesus e a 
alegria que era tê-lo como seu Filho. Depois 
de uma experiência tão marcante Jesus foi 
guiado pelo Espírito Santo ao deserto para 
ser tentado pelo Diabo. Lucas nos conta que 
o Diabo fez três investidas contra Jesus 
atacando diretamente seu relacionamento 
pessoal com o Pai. A estratégia do Diabo foi 
levantar dúvidas sobre a declaração de que 
Jesus era o Filho amado de Deus. Tentando 
fazer com que Ele agisse fora da vontade e 
do plano de Deus para a sua vida. Na 
primeira tentativa ele desafiou Jesus a 
mostrar que de fato era Filho de Deus 
transformando pedras em pão, mas Jesus 
não caiu na armadilha. Ele sabia que 
Satanás queria fazê-lo perder o foco ao usar 
seus poderes em benefício próprio e sem 
considerar sua missão. A segunda investida 
de Satanás foi uma oferta de autoridade e 
poder tentando fazer com que Jesus pegasse 
um atalho para aquilo que Deus já tinha 
reservado para Ele. Jesus sabia que no 
tempo certo Deus lhe daria autoridade e 
poder sobre todas as coisas. Por fim o Diabo 
quis usar a própria palavra de Deus contra 
Jesus colocando em xeque a confiabilidade e 
o cuidado de Deus para com seu Filho. O 
Diabo sugeriu que Jesus se jogasse de uma 
grande altura porque estava escrito nas 
sagradas escrituras que Deus o protegeria. 
Jesus, porém, sabia que essa não passava 

de outra armadilha. Ele não precisava se 
jogar de lugar nenhum para provar que Deus 
o amava e cuidava dele. O próprio Deus já 
havia deixado isso bem claro no dia do seu 
batismo no Jordão. Nada do que o Diabo 
dissesse iria alterar a condição de Jesus de 
Filho amado de Deus. Firme nessa certeza e 
pautado na palavra de Deus Jesus venceu as 
investidas do Diabo e nos deixou exemplo do 
que fazer quando as tentações nos 
alcançarem. É certo que conosco não será 
diferente, também seremos atacados por 
tentações que virão para nos afastar de 
Deus. Quando esse momento chegar peça 
ajuda a Jesus porque Ele experimentou 
provações sem sucumbir e está apto a nos 
ajudar nas horas de tribulação. Quando o 
Diabo quiser plantar em seu coração alguma 
dúvida ou mentira peça ajuda a Jesus e Ele 
te alcançará com misericórdia e socorro (Hb 
4.14-16). 
 
A partir daí, confiado no amor de Deus e no 
poder do Espírito Santo Jesus começou seu 
ministério ensinando, pregando e realizando 
milagres. As multidões se maravilhavam com 
tudo aquilo e reconheciam sua autoridade. 
Nas próximas semanas aprenderemos mais 
sobre Jesus e seu  ministério. Contamos com 
sua presença nessa jornada! 
 
Que Deus o abençoe! 
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